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resumo
Este estudo avalia a concentração de cor-
tisol salivar como índice fisiológico indica-
tivo do grau de estresse em enfermeiros 
no dia de trabalho e de folga, correlacio-
nando-o com o questionário do estresse 
(IEE). Pesquisa descritiva, comparativa e 
transversal em que foram utilizados dados 
sociodemográficos, o IEE e as dosagens 
de cortisol salivar. Participaram 57 enfer-
meiros (80,7% do sexo feminino, média 
de 37,1 anos de idade). O escore médio 
do IEE foi 124,5. A concentração média de 
cortisol foi 564,1 ng/mL no dia de trabalho 
e de 354,1 ng/mL no de folga. Enfermeiros 
que realizavam dupla jornada de trabalho 
apresentaram valores na concentração 
de cortisol salivar superiores no dia de 
trabalho (638,1 ng/mL). Concluiu-se que 
a concentração salivar de cortisol identifi-
cou o grau de estresse de enfermeiros e a 
diferença obtida entre um dia de trabalho 
e de folga. No dia de folga, a concentração 
de cortisol salivar manteve valores inferio-
res, assim como o escore de estresse.
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Estresse em enfermeiros:
o uso do cortisol salivar no dia
de trabalho e de folga*

A
r

t
ig

o O
r

ig
in

a
l

Abstract
The present study evaluates the use of 
salivary cortisol concentration as a physi-
ological index of the stress level among 
nurses on their work day and day off and 
correlates it with the questionnaire used 
to measure occupational stress in nurses 
(Inventário de Estresse em Enfermeiros - 
IEE). This is a comparative, cross-section-
al descriptive study in which sociodemo-
graphic data, IEE results and salivary cor-
tisol levels were used. Fifty-seven nurses 
participated in the study (80.7% females 
and a mean age of 37.1 years old). The 
IEE average score was 124.5. The average 
cortisol level was 564.1 ng/m on work 
day and 354.1 ng/mL on day off. Nurses 
who had double workdays presented 
high values of salivary cortisol during the 
work day (638.1 ng/mL). In conclusion, 
salivary cortisol identified the nurses’ 
stress level, and differences were found 
between a work day and day off. On the 
nurses’ day off, their salivary cortisol lev-
els and stress scores were lower. 

descriptors 
Stress, physiological
Hydrocortisone
Nursing
Occupational health

Resumen 
Este estudio analizó la concentración de 
cortisol salival como indicativo del índice fi-
siológico del estrés en enfermeras durante la 
jornada de trabajo y de descanso, correlacio-
nándolo con el inventario de estrés (IEE). In-
vestigación descriptiva, transversal y compa-
rativa, donde se utilizaron datos socio-demo-
gráficos, el IEE y las dosis de cortisol salival. 
Participaron 57 enfermeras (80.7 % mujeres, 
con edad promedio de 37.1 años). La puntua-
ción promedio de IEE fue de 124,5. La con-
centración media de cortisol fue de 564.1 ng/
ml en día de trabajo y de 354.1 ng/mL duran-
te el descanso. Las enfermeras que realizaron 
doble jornada de trabajo, presentaron valo-
res superiores en la concentración de cortisol 
salival durante la jornada de trabajo (638.1 
ng/mL). Se concluyó que la concentración 
de cortisol en la saliva, identificó el grado de 
estrés de las enfermeras y la diferencia obte-
nida entre un día de trabajo y de descanso. 
En el día de descanso, la concentración de los 
valores de cortisol salival se mantuvo inferior, 
así como la puntuación de estrés.      

descriptores 
Estrés fisiológico
Hidrocortisona
Enfermería
Salud laboral
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Introdução

O ser humano, por natureza, procura manter um equi-
líbrio de suas forças internas com todos os órgãos, de ma-
neira que seu organismo possa trabalhar em harmonia. 
Entretanto, quando esse equilíbrio passa a ser alterado 
por algum agente estressor, ou seja, por qualquer situa-
ção que desperte uma emoção boa ou má, isso constitui-
rá numa fonte de estresse. O estresse pode ser positivo, 
necessário e estimulante, desde que ocorra dentro dos 
limites fisiológicos e psicológicos de cada organismo(1). Por 
outro lado, pode causar doenças se exceder a capacidade 
de adaptação do indivíduo(2).

O hipotálamo é uma estrutura do sistema nervoso 
central responsável por regular as funções básicas à ma-
nutenção e à sobrevivência do organismo. Atua sobre o 
sistema nervoso autônomo e sistema endócrino, desen-
cadeando respostas orgânicas frente a estímulos, tanto do 
meio externo como do interno. Essas respostas permitem 
que o organismo adapte-se às alterações que são produzi-
das por estressores(3). 

O hormônio cortisol é produzido pelas 
glândulas adrenais e aumenta nas últimas 
etapas do sono no ser humano, com o obje-
tivo de preparar o organismo para a vigília. 
A concentração de cortisol no momento de 
despertar é mais elevada e vai decrescendo 
ao longo do dia, atingindo concentrações 
menores antes de dormir(4). O cortisol tam-
bém é considerado um importante marca-
dor do estresse fisiológico(5).

Os enfermeiros podem apresentar 
alterações relevantes na saúde, na vida 
social e familiar, devido às variações das 
concentrações de cortisol que podem ser 
induzidas por situações do cotidiano, tais como o es-
tresse ocupacional. As atividades potencialmente es-
tressoras no trabalho às quais os enfermeiros estão 
sujeitos incluem condições insalubres, jornadas exaus-
tivas e ritmo intenso(6). 

A literatura aponta que o índice de estresse nos indiví-
duos deve ser avaliado utilizando-se concomitantemente 
marcadores fisiológicos, como a quantificação do cortisol, 
e psicológicos, como a aplicação de questionários(7). O em-
prego de questionários alerta para as questões relevantes 
de estresse, passíveis de intervenção e melhoria na or-
ganização do ambiente de trabalho do enfermeiro. Além 
disto, informa como cada uma das situações estressantes 
vivida pelos indivíduos é realmente identificada como fon-
te de estresse pela população objeto do estudo(8-9)  e con-
tribui para a desmistificação de que o estresse é resultado 
somente da pessoa(9). 

O presente estudo identificou a presença do es-
tresse nos enfermeiros utilizando como instrumento a 

correlação entre a análise da concentração de cortisol 
salivar como índice fisiológico indicativo do grau de es-
tresse e a aplicação de questionário como forma de ava-
liação psicológica do estresse.

MÉTODO

Estudo descritivo, transversal e comparativo, com 
abordagem quantitativa, realizado no período de outubro 
de 2011 a março de 2012, com 57 enfermeiras, em uma 
instituição hospitalar universitária de alta complexida-
de, que atende pacientes SUS dependentes na cidade de 
Campinas, São Paulo, Brasil, nos seguintes setores: Pronto 
Socorro (PS); Enfermaria Médico-cirúrgica I (EMC-I) e En-
fermaria Médico-cirúrgica II (EMC-II). 

As unidades de internação EMC I e II atendem pacien-
tes que necessitam de cuidados de enfermagem com-
plexos e intensivos, devido à falta de leitos nas UTI, que 
sobrecarrega as enfermarias e descaracteriza o local de 
trabalho. Os pacientes do PS assemelham-se aos das uni-

dades de internação. O hospital é referência 
para a admissão de alta complexidade, no 
entanto, a falta de leito nos demais setores 
do hospital sobrecarrega o PS, que excede 
constantemente a capacidade máxima.

Foram convidados a participar da pes-
quisa todos os enfermeiros que pertenciam 
aos turnos da manhã, tarde e noite. Fo-
ram excluídos da pesquisa os que estavam 
em licença médica, afastamento ou férias 
no período da coleta de dados e também 
aqueles que não devolveram os questio-
nários e as amostras de cortisol salivar no 
prazo estabelecido. Os voluntários que 
coletaram a saliva erroneamente e que fa-

ziam uso de alguma medicação que influenciasse na con-
fiabilidade das análises da concentração de cortisol (tais 
como, antiinflamatórios esteróides e não esteroides) 
também foram excluídos(10). 

Apenas enfermeiros foram incluídos neste estudo com 
o intuito de minimizar a probabilidade de que as diferen-
ças de percepção do estresse ocorresse em razão das tare-
fas exercidas no trabalho(7). A população estudada possui 
características peculiares e são trabalhadores de turnos 
de setores abertos (foram excluídos setores fechados co-
mo a UTI e o Centro Cirúrgico).

A devolução dos questionários foi realizada durante o 
período de trabalho. Para os enfermeiros que não pude-
ram responder prontamente o instrumento e aceitaram 
participar da pesquisa, estipulou-se um prazo de até 15 
dias para sua devolução, com o objetivo de conseguir a 
adesão dos sujeitos. Para coleta de saliva, combinou-se 
uma data para entrega dos tubos de Salivette®. Como 
instrumentos foram utilizadas a ficha de identificação, o 
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questionário de Inventário de Estresse em Enfermeiros-
IEE(8) e amostras de saliva coletadas em tubos Salivette® 
para  dosagem do cortisol salivar.

Ficha de identificação

Identifica os dados sociodemográficos do enfermeiro, 
com informações pessoais tais como sexo, idade, estado 
civil e questões referentes à experiência profissional (du-
pla jornada) e ao estilo de vida (se realiza atividade física).

Inventário de Estresse em Enfermeiros

O Inventário de Estresse em Enfermeiros (IEE) adap-
tado e padronizado para a população brasileira foi elabo-
rado para mensurar os estressores vivenciados pelos en-
fermeiros no ambiente de trabalho e sua frequência no 
cotidiano do profissional. Conforme os autores, a constru-
ção do inventário deu-se com base nas definições teóricas 
de Cooper, segundo o qual o estresse é percebido pelo 
indivíduo como algo negativo a partir da incapacidade de 
lidar com fontes de pressão no trabalho(8).

O IEE é um instrumento validado, de autopreenchi-
mento, desenvolvido para a aplicabilidade com enfermei-
ros(11),  possui 44 itens e quatro domínios, e escala tipo 
Likert, que varia de um a cinco, em que(1) significa nun-
ca,(2) raramente,(3) algumas vezes,(4) muitas vezes,(5) 
sempre. Quanto maior a pontuação, maior a frequência 
com que o estressor é vivenciado. A pontuação do IEE glo-
bal pode oscilar entre 44 a 220 e escores acima de 145 
indicam a presença de estresse. O valor obtido na valida-
ção do questionário indicou boa consistência interna, com 
alpha de Cronbach igual a 0,89(8,11).

Os domínios do IEE são: Relações Interpessoais (RI), 
Papéis Estressores na Carreira, (PEC) e Fatores Intrínsecos 
ao Trabalho (FIT). O domínio RI aborda a frequência com 
que as relações interpessoais com outros profissionais, 
pacientes e familiares são vivenciados como estressores 
pelo trabalhador; o domínio PEC aborda a frequência de 
estressores tais como falta de reconhecimento e auto-
nomia da profissão. E o domínio FIT aborda a frequência 
com que funções desempenhadas, jornada de trabalho e 
recursos inadequados são vivenciados como estressores 
do ambiente de trabalho pelos enfermeiros.

Cortisol salivar

As coletas de saliva foram efetuadas pelo próprio 
trabalhador, em dois dias e em quatro horários diferen-
tes: ao acordar, antes do almoço (entre às 12h00min 
e 13h00min), antes do jantar (entre às 19h00min e 
20h00min) e antes de dormir (entre às 22h00min e 
23h00min). Este procedimento foi realizado por todos 
os indivíduos em um dia de trabalho e repetido num 
dia de folga.

As amostras de saliva foram coletadas em roletes 
de algodão de alta absorção presentes no tubo Salivet-
te®. Em cada um dos horários estipulados, o rolete de 

algodão foi mantido na cavidade oral por cinco minutos, 
coletando assim amostras de saliva daquele momento. 
Os trabalhadores foram orientados a não comer, não be-
ber, não escovar os dentes e não fumar uma hora antes 
de coletar a saliva e lavar a cavidade bucal com água e 
após a coleta, retornar o rolete de algodão para o inte-
rior do respectivo Salivette® e manter sob-refrigeração 
até a entrega do material ao pesquisador responsável.

As análises foram processadas no Laboratório de Estu-
do do Estresse (Labeest) do Instituto de Biologia da Uni-
camp. Os Salivettes® foram centrifugadas a 2.800 rpm por 
20 minutos, em centrífuga refrigerada (4°C) e os sobre-
nadantes foram fracionados e armazenados a -20°C. As 
análises foram realizadas em duplicatas, pelo método de 
ensaio imunoenzimático (EIA), DBC®- Cortisol Saliva EIA 
Kit (Diagnostics Biochem Canada Inc). Utilizou-se a leitora 
de microplacas com capacidade de medir a absorbância a 
450 nm. O protocolo de ensaio seguiu as determinações 
especificadas pelos fabricantes.

A variação do cortisol depende do ensaio utilizado, 
bem como dos procedimentos de coleta. Além disto, a 
população estudada é particularmente diferenciada, de-
vido à coleta ter sido feita durante o turno de trabalho, 
com interferência das atividades laborais desenvolvidas, 
que variam de intensidade e principalmente quanto à 
presença de estressores.

Portanto, a partir dos dados coletados, estabele-
ceu-se o limite de valores normais aceitáveis para es-
te ensaio. As amostras de saliva coletadas ao acordar 
apresentaram faixa absoluta de 5 a 21,6 ng/mL, segun-
do critérios estabelecidos pelo fabricante (DBC®). Em 
relação à avaliação fisiológica do estresse, os valores 
da concentração salivar de cortisol foram apresentados 
como área sob a curva (AUC). O cálculo da AUC é utili-
zado para obter informações sobre várias medidas refe-
rentes a um período específico de tempo.

A pesquisa foi aprovada pelo projeto pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Campi-
nas-UNICAMP, protocolo Nº 1181/2009. Para a coleta 
de dados, foram esclarecidos aos sujeitos da pesquisa 
os objetivos, a natureza voluntária da participação, a 
garantia de sigilo de suas respostas e determinado o 
preenchimento e a assinatura do Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido.

O nível de significância estatística adotado para os testes 
estatísticos foi de 5% ou seja, o valor de p igual ou inferior a 
0,05 para o resultado estatisticamente significativo (p<0,05). 
Os dados coletados foram digitados no programa Excel for 
Windows/98 (Microsoft Office 2003) e, posteriormente, 
transportados para o programa SAS – System for Windows 
(Statistical Analysis System), versão 9.2 (SAS Institute Inc, 
2002-2008, Cary, NC, USA). Todo o suporte ao tratamento 
estatístico foi oferecido pelos profissionais do Serviço de Es-
tatística da Comissão de Pesquisa da FCM da UNICAMP.
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RESULTADOS 

Neste estudo, a análise de consistência interna do IEE 
mostrou o valor de 0,942663 para o coeficiente alpha de 
Cronbach. A Tabela 1 mostra a análise descritiva do esco-
re total do IEE e da concentração de cortisol salivar com 

valores referentes ao dia de trabalho e de folga. Obser-
vou- se que o escore médio de estresse dos enfermeiros 
(IEE) foi de 124,5. Quanto aos valores referentes à AUC 
(área sob a curva) da concentração de cortisol salivar, o 
valor médio apresentado no dia de trabalho foi de 564,1 
ng/ml e de 354,1 ng/mL no dia de folga.

Tabela 1- Escore total de estresse da IEE e da concentração de cortisol salivar do dia de trabalho e do dia de folga dos enfermeiros – Campinas, SP, 2011

Variável** N Média dp* Mínimo Mediana Máximo
Escore total de estresse 57 124,5 26,9 63,0 115,0 183,0
Cortisol salivar (dia de trabalho) 54 355,6 140,8 99,3 382,4 665,2
Cortisol salivar (dia de folga) 57 348,6 129,9 104,8 390,8 625,5

*dp: desvio padrão; ** AUC (área sob a curva). 

A Tabela 2 mostra as características sociodemográficas 
dos enfermeiros e a classificação do estresse com o uso 
do IEE.
Tabela 2- Características gerais da amostra estudada – Campinas, SP, 
2011

Variáveis N %
Sexo
Feminino 46 80,7
Masculino 11 19,3
Faixa etária
26 a 35 30 52,6
36 a 45 16 28,1
46 a 55 10 17,5
56 a 65 1 1,8
Setores
EMC-I 23 40,4
EMC-II 24 42,1
OS 10 17,5
Dupla jornada de trabalho
Sim 19 33,3
Não 38 66,7
Prática de atividade física
Sim 22 38,6
Não 35 61,4
IEE
Com estresse 14 24,6
Sem estresse 43 75,4
Total 57 100

Na Figura 1, observou-se que não houve correlação 
significativa pelo coeficiente de correlação de Spearman 
(r= 0,14658; p= 0,2902) entre os valores de cortisol do dia 
de trabalho e o escore de estresse dos enfermeiros. No 
entanto, houve uma ascendência positiva na correlação 
com o cortisol e o escore de estresse dos enfermeiros, o 
que denota uma tendência dos dados quanto à relação 
entre o aumento proporcional das concentrações de corti-
sol e o escore de estresse do IEE. 

Conforme a Figura 2, os dados mostraram que não 
houve correlação significativa pelo coeficiente de cor-
relação de Spearman (r= 0,05289; p= 0,6960) entre os 
valores médios de cortisol do dia de folga e o escore de 
estresse dos enfermeiros.
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Figura 1 - Correlação entre os valores médios de cortisol e o escore total 
de estresse dos enfermeiros no dia de trabalho. 
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Figura 2 - Correlação entre os valores médios de cortisol e o escore total 
de estresse dos enfermeiros no dia de folga. 

Os resultados sugerem que no dia de folga dos enfer-
meiros a presença do estresse não é evidente, uma vez 
que os valores da concentração de cortisol salivar ao lon-
go do dia mantiveram-se inferiores, assim como o escore 
de estresse do IEE.

Os dados apresentados na Tabela 3, embora não te-
nham mostrado resultados estatisticamente significativos, 
indicam que, no dia de trabalho, os enfermeiros do sexo 
feminino apresentaram concentrações de cortisol salivar, 
superiores quando comparados aos do sexo masculino 
(356,9 ng/mL > 349,9 ng/mL).
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Os enfermeiros que realizavam dupla jornada de tra-
balho apresentaram valores de cortisol salivar superiores 
no dia de trabalho quando comparado com os que não o 
faziam (389,9 ng/mL > 338,5 ng/mL). 

Os enfermeiros que praticavam atividade física de-
monstraram valores de cortisol inferiores no dia de traba-
lho, quando comparados aos que não realizavam (346,4 
ng/mL > 366,8,1ng/mL). Entre os setores, a comparação 
do cortisol de enfermeiros da EMC II mostrou que no dia 
de trabalho os valores eram superiores quando compara-
dos à EMC I e ao PS (379,5 ng/mL > 355 ng/mL > 304,4 ng/
mL). Nota-se que a diferença entre a concentração de cor-
tisol salivar dos enfermeiros que trabalham no PS no dia 
de trabalho versus dia de folga mostrou-se ínfima, porém 
superior no dia folga (325,4 ng/mL > 304,4 ng/mL).

DISCUSSÃO

A amostra estudada foi constituída por 57 sujeitos. A 
predominância do sexo feminino neste estudo (80,7%) con-
diz com os recentes dados estatísticos apresentados pelo 
Conselho Federal de Enfermagem (COFEn), de que 87,2% 
dos enfermeiros no Brasil pertencem ao sexo feminino e há 
maior concentração de profissionais na faixa etária de 26 a 
35 anos(12). Mesmo sendo de conhecido na literatura que 
existe diferença entre a concentração de cortisol salivar e 
o sexo dos indivíduos, visto que homens e mulheres ten-
dem a reagir de forma diferente ao estresse, tanto psico-
logicamente quanto fisiologicamente(7), neste estudo não 
foi possível mostrar algum dado significativo. No entanto, 
a concentração de cortisol salivar das mulheres no dia de 
trabalho foi mais elevada que a dos homens, e no dia de 
folga os indivíduos do sexo masculino diminuíram conside-
ravelmente este valor, quando comparados às mulheres. 

Esses dados assemelham-se aos resultados de outro 
estudo em que no dia de trabalho as mulheres apresenta-
ram concentração de cortisol salivar mais elevada quando 
comparadas aos homens(13). No dia de folga, observou-se 
o oposto: para aqueles do sexo masculino os valores de 
cortisol salivar foram superiores, quando comparados 
com as mulheres. Os valores de cortisol elevados no dia 
de folga dos homens podem sugerir tanto demanda ex-
cessiva de atividades no repouso, assim como ser conse-
quência do prejuízo causado pelo turno de trabalho(14). 

Para a mulher, o dia de trabalho pode ser visto como 
um estressor, em contraste com o dia de folga. Pesquisas 
mostram que a satisfação das enfermeiras no trabalho é 
menor quando comparada a dos homens(15). Além disso, as 
mulheres são mais afetadas por características de um am-
biente de trabalho ruim do que os homens(16) e percebem 
a pressão em conciliar o trabalho com a vida familiar, o cui-
dado dos filhos e da casa(17), que pode resultar em aumento 
de cortisol salivar quando comparadas aos homens(18).

No Brasil, por causa da organização dos turnos, é fre-
quente a incidência da dupla jornada de trabalho por en-
fermeiros com baixa remuneração(17). Quando analisada 
por meio dos valores do cortisol salivar, a dupla jornada 
mostra que, no dia de trabalho, assim como no dia de fol-
ga, os enfermeiros que a realizavam apresentaram valores 
superiores quando comparados aos que não tinham outro 
emprego. Por outro lado, os dados mostraram que a mi-
noria dos profissionais deste estudo realizava dupla jor-
nada de trabalho (33,3%), provavelmente devido à remu-
neração da Instituição ser acima do piso salarial da classe 
profissional e do estado de São Paulo(11).

A literatura aponta que os enfermeiros estão plena-
mente conscientes das medidas que devem ser tomadas 

Tabela 3 - Comparação entre as variáveis com a concentração de cortisol salivar dos enfermeiros no dia de trabalho e no dia de folga – Campinas, SP, 2011

Variáveis
Dia de trabalho
Cortisol salivar 

(ng/mL)
Valor - p

Dia de trabalho
Cortisol salivar 

(ng/mL)
Valor - p

Média AUC (±dp)* Média AUC (±dp)*
Sexo** 0,9436 0,7083

Feminino 356,9 (±138,9) 351,7 (±132,3)
Masculino 349,9 (±156,4) 364,5 (±120,2)

Dupla jornada** 0,2831 0,2749
Sim 389,9 (±153,7) 377,7 (±134,1)
Não 338,5 (±132,7) 342,4 (±126,7)

Atividade física** 0,4726 0,9204
Sim 346,4 (±127,7) 353,5 (±131,1)
Não 366,8 (±149,2) 359,9 (±128,0)

Setores*** 0,6969
EMC-I 355,0 (±149,6) 346,1 (± 128,1)
EMC-II 379,5 (±143,8) 373,9 (± 114,4)
OS 304,4 (±109,1) 325,4 (± 167,5)

IEE*** 0,5445
Com estresse 339,1 (±188,2) 351,7 (± 151,2)
Sem estresse  359,8 (± 128,4) 354,9 (± 123,1)

Nota: (n=57); AUC (área sob a curva);* ± dp: desvio padrão;** Teste de Mann-Whitney;*** ANOVA para medidas repetidas com transformação por postos.



1199Rev Esc Enferm USP
2013; 47(5):1194-01

www.ee.usp.br/reeusp/

Estresse em enfermeiros: o uso do cortisol salivar 
no dia de trabalho e de folga
Rocha MCP, De Martinho MMF, Grassi-Kassisse DM, Souza AL

para uma vida saudável, no entanto, esse conhecimento 
não é aplicado em seu autocuidado(19). No dia de traba-
lho, os valores do cortisol salivar dos enfermeiros que 
praticavam atividade física mostraram-se inferiores quan-
do comparado aos que não praticavam. Esses resultados 
sugerem que a atividade física pode fornecer um efeito 
protetor contra o estresse, com redução da concentração 
de cortisol, assim como um melhor controle das respostas 
psicossociais a um determinado estressor(20).

Pesquisas sobre atividades físicas e de lazer favorecem 
o enfrentamento de situações geradoras de estresse no 
dia a dia, reduzindo dores osteomusculares, cansaço físico 
e aumentando a disposição no trabalho(20) e diminuindo o 
estresse dos indivíduos(21). 

Quanto à comparação entre os locais de trabalho, 
os dados chamam a atenção para os valores de cortisol 
salivar obtidos no dia de trabalho. Os enfermeiros que 
trabalham na EMC II apresentaram valores superiores 
aos dos que atuam da EMC I e do PS. A análise da rela-
ção entre estresse e o local de trabalho dos enfermeiros 
é controversa na literatura, o setor em que o enfermeiro 
desempenha suas atividades no âmbito hospitalar, pode 
tanto proporcionar estresse quanto ser indiferente(11,22), 
as condições de trabalho e as características pessoais dos 
trabalhadores diferem entre os diversos setores e entre as 
instituições, razão pela qual não se pode afirmar que um 
determinado setor proporciona mais estresse.

Na unidade de internação EMC II existe o agravante 
de que grande parte dos pacientes necessita de cuida-
dos de enfermagem complexos, com infusões de medi-
cações vasoativas e monitoramento constante dos si-
nais vitais. A correlação entre sobrecarga de trabalho e 
estresse é um tema notado em outro estudo realizado 
com enfermeiros(23).

Neste estudo, os enfermeiros, em sua maioria, não 
apresentaram estresse, dado semelhante ao encontrado 
em outro estudo(11). O relato e a percepção do estresse 
ocupacional possuem resultados significativos quando 
utilizados instrumentos detalhados de avaliação do estres-
se(8), com questões diárias do estresse percebido antes e 
após a jornada de trabalho. Um viés deste estudo pode 
ter sido a utilização de um único instrumento de medida 
do estresse ocupacional, que reflete o estresse percebido 
do mês anterior à coleta de dados.

Dada as limitações de instrumentos que avaliam o 
estresse com questões referentes ao mês anterior, o en-
foque dos estudos nacionais fundamenta-se na análise e 
na identificação dos estressores na atividade ocupacional 
do enfermeiro, com o intuito de mobilizar ações que re-
duzam os estressores, bem como elencar estratégias de 
enfrentamento eficazes para lidar coma o estresse no tra-
balho(11-12). A literatura mostra que existe escassez de in-
tervenções organizacionais no enfrentamento do estresse 
ocupacional, que ocorre principalmente devido à crença 

institucional de que o empregado é o responsável pelo es-
tresse e é inábil em seu enfrentamento(24).  

Independente do instrumento utilizado para analisar o 
estresse no trabalho dos enfermeiros, índices de percep-
ção de estresse elevados não são encontrados(25). As pes-
quisas nacionais relatam que a maioria dos profissionais 
apresenta índice médio e alerta(26). As pesquisas realiza-
das sobre o estresse na enfermagem pautam-se no uso 
de diversos instrumentos de coleta de dados e utilizam 
abordagens quantitativas e qualitativas(9). A adoção de um 
único instrumento de medida do estresse ocupacional do 
enfermeiro poderia contribuir para resultados mais preci-
sos e menos contraditórios.

Neste estudo, os indivíduos que apresentaram estres-
se avaliado pelo questionário (IEE) apresentaram con-
centração de cortisol salivar superior no dia de trabalho, 
quando comparado com o dia de folga. No entanto, os 
resultados não se mostraram significativos. Presume-se 
que as respostas dos sujeitos quando preenchem um ins-
trumento de avaliação estejam associadas a diferenças 
individuais na percepção retrocedente do estresse, dado 
de inconformidade com os valores obtidos no momento 
da coleta de cortisol salivar(7,10). A literatura revela que, se 
o cuidado do paciente for bem-sucedido ao final da jorna-
da, o estresse vivenciado por uma enfermeira durante o 
turno de trabalho pode ser percebido um hora mais tarde 
como sendo não estressante e o estressor é substituído 
por um sentimento de recompensa e conforto(7).

O método de estudo do uso de cortisol salivar como 
biomarcador fisiológico para detecção do estresse em en-
fermeiros é usualmente utilizado em estudos internacio-
nais(27). O uso limitado de biomarcadores fisiológicos está 
associado ao custo elevado da pesquisa(28).

Comparações realizadas em outra pesquisa mostra-
ram diferenças no cortisol salivar nos dias de trabalho e 
de folga(29). Neste estudo foram observados valores su-
periores referentes à concentração de cortisol salivar no 
dia de trabalho em comparação ao dia de folga. Embora 
a correlação das concentrações salivares de cortisol com 
o escore de estresse do IEE no dia de trabalho dos enfer-
meiros não tenha sido estatisticamente significativa, os 
dados deste estudo mostram que ocorreu uma propensão 
quanto à relação entre o aumento nas concentrações do 
cortisol salivar e o escore de estresse do IEE.

No dia de folga, os resultados deste estudo mostram 
que a concentração de cortisol salivar mantém valores in-
feriores, assim como o escore de estresse do IEE. O dia de 
folga é necessário para o descanso, para a manutenção da 
saúde e o bem-estar do enfermeiro, proporcionando a ma-
nutenção do equilíbrio e das forças internas do organismo(1)

Até o momento, o desenho metodológico deste estudo 
é inédito na literatura nacional, sendo restrita a compara-
ção com demais pesquisas. A capacidade e o uso do cor-
tisol salivar como biomarcador do estresse é irrefutável(5), 
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no entanto é necessário uma análise detalhada das condi-
ções de trabalho e das necessidades individuais(30), assim 
como o uso de outras ferramentas de avaliação, tais como a 
identificação do agente estressor durante a jornada de tra-
balho do enfermeiro(7), visto que a percepção do estresse é 
individual e difere diante de um mesmo estressor.  

CONCLUSÃO

A concentração salivar de cortisol como índice fisioló-
gico mostrou-se capaz de avaliar o grau de estresse de en-
fermeiros, comparando e enfatizando a diferença obtida 
entre um dia de trabalho e um dia de folga.

Desta forma, os resultados deste estudo sugerem que 
no dia de folga dos enfermeiros, a presença de estresse é 
menos evidente, visto que a concentração de cortisol sa-
livar mantém valores inferiores, assim como o escore de 
estresse. Os resultados indicam que os enfermeiros apre-
sentam estresse no dia de trabalho.

O cortisol salivar, por ser um marcador fisiológico, 
possui a capacidade de identificar com concisão a pre-
sença de estresse e deve ser seguramente utilizado co-
mo recurso para a identificação do estresse no trabalho 
do enfermeiro. Entretanto, recomenda-se a utilização de 
questionários de estresse concomitantemente, haja vista 
a importância da pesquisa psicológica em enfermeiros na 
identificação de estressores no local de trabalho.
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